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Onde estão tuas
feridas,
ai está tua
salvação!
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Não nego minhas
feridas e fragilidades,
a elas dedico esse livro




“Na verdade, em comparação com a agonia da alma,
que é um aperto, um afogamento, uma aflição tão intensa,
unida a um descontentamento tão desesperado e
angustioso, que palavras não podem descrever […]
Não sei como fazer jus com palavras ao fogo interior
e ao desespero que se sobrepõem a gravíssimos
tormentos e dores.
Eu não via quem os provocava, mas os sentia
queimando-me e retalhando.”


(Santa Teresa de Ávila – Vida, XXXII.2.)




INTRODUÇÃO


 


Anos atrás fiz uma viagem à Espanha e passei um mês naquele país fazendo um curso de espiritualidade. A experiência era itinerante, e a primeira cidade que visitei foi Vic, na região da Catalunha, cidade perto de Barcelona.


Foi neste local que ouvi pela primeira vez a frase “Onde estão tuas feridas, aí está tua salvação”, pensamento atribuído por tradição a Santo Antônio Maria Claret.


Vic é a cidade onde Claret fundou a Congregação dos Filhos do Imaculado Coração de Maria (Claretianos), Congregação Missionária à qual pertenço.


Assim que ouvi essa frase, percebi a riqueza de tal afirmação e passei dias meditando na profundidade e verdade dessa sabedoria.


Ainda em Vic, num momento livre que tive, fui visitar um sebo (local onde se vendem livros usados). Sempre que viajo, procuro esses lugares em busca de raridades.


Visitei as estantes de filosofia, teologia, poesia, literatura e comunicação social, temas que gosto de estudar. Meus olhos porém, fixaram-se numa pilha de livros que estavam num canto amontoados.


Repassando um por um, encontrei um livrinho de 1908, chamado El Cocinero Español, comecei a folheá-lo por curiosidade e descobri entre suas páginas um papel antigo com um texto escrito em letra cursiva bem caprichada.


Quando li o papelzinho, percebi que eu estava com uma oração em forma de poesia em minhas mãos e logo pensei: – É providência! Complemento à frase de Claret, mais que isso talvez até uma chave de interpretação.


Comprei o livro com o papelzinho dentro.


Transcrevo aqui (com livre tradução) o poema (oração) Encontro com Cristo, desse autor(a) que desconheço, do qual sei apenas as iniciais de seu nome, J.M., mas que gostaria muito de ter conhecido:


Cristo, meu maior amigo.
Tapa meus olhos para tudo o que vejo agora.
Que diante de mim só exista teus olhos me olhando.
Escureça tudo […]
Para que teus olhos se destaquem na escuridão.
Agora sim, somos você e eu, no silêncio mais profundo.
Desnuda-me com seu olhar…
Estar completamente nu à tua frente […]
Diante de teus olhos sinto segurança.
Olha, observas o que sou.
Veja meus pecados, como são grandes minhas feridas.
As chagas me chegam à alma.
Mas, diante de ti, nada me perturba.
Não sinto dor alguma,
pois teu olhar com olhos de compreensão
não fita a aparência.
Vai além de mim mesmo.
Nada te é oculto.
Estou nu, porém vestido de amor.
Tenho agora um pouco de vergonha
Comparando o que sou com tua perfeição.
Nada te peço, simplesmente desejo
que nunca me deixes de olhar.


(J.M. – 1933)




FERIDAS


Meu filho, faze o que fazes com doçura e,
mais do que a estima dos homens,
ganhará o afeto deles.
Quanto mais fores elevado, mais te humilharás em tudo,
e perante Deus acharás misericórdia.


(Eclesiástico 3,19.20)


 


Ferida é uma palavra utilizada (originalmente) para sinalizar uma violência cometida contra o corpo.


O nosso corpo é uma unidade, somos uma máquina perfeita, os órgãos cada um com sua função, os ossos sustentando tudo, os músculos agrupando essa unidade e a pele que nos engloba e determina nosso espaço.
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